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PORTO 29 DE NOVENBRO. 


EMPRESA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


Sexta feira ultima reuniu-se a as 
semblea dos accionistas da Empresa 
Portuense de Nav o à Vapor para 
tomar a ardus e desagradavel tarefa 
da discussão sobre a polemica que ul. 
timamente se levantára entre os admi 
nistradores da empresa e casa commer- 
cial de Duarte & Irmãos, de Liver- 
pool, encarregada, por comissão, da 
encommenda do vapor Cysne. 

Havendo a administração mandado 
fabricar a Inglaterra o barco Cysne, 
para substituir o Porto, naufragado 
na barra desta cidade, incumbira a 
commissão da obra a Duarte & Ir- 
mãos, respeitaveis commerciantes de 
Liverpool, que já haviam tomado a 
do Porto, que tão bom sahira, e tão 
bom serviço fizera, O barco veio e 
não correspondera na construcção ao 
que se esperava. Os administradores 
disseram à assemblea que as suas ordens 
não haviam sido executadas à 
«esculpando-se com a sua corresponden- 
cia em que aquellas ordens avaltavam, 
da má impressão que tinha causado o 
Cysne, por uão vir tão commoda e 
elegantemente construido, como era 
mister para o trajecto a que se des- 
tinava, 

Por occasião em que os adminis- 
tradores apresentaram o seu relatorio 
à assemblea apparecêra no Braz Ti- 
zana uma noticia na qual se avançava 
que na reunião correra que à empre- 
sa haviagsido lesada em trinta contos 
de réis na confecção daquelle vapor, 
E" para sentir que a imprensa não te- 
nha mais cautella na propalação de no- 
ticias, que podem ofender a honra e 
o credito alheio. Todos tem direito à 
sua reputação, mas muito mais o tem 
o commerciante, porque a perda della 
é a perda da primeira base em que 
se mantem a sua profissão. A noticia 
offendia. muito directamente a probi- 
dade de Duarte & Irmãos. Tivera tal- 
vez origem num desaggravo pessoal, 
ou n'um dito irreflectido, ea impren- 
sa se prestou a espalhar um boato, que 
sem dados positivos fazia com tudo 
gerar suspeitas contra as pessoas en 
carregadas da commissão. 

O snr. Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, amigo particular dos commis- 
mari acudiu pela honra destes, es- 
crevendo aos administradores para que 
desmentissem a notícia. Estes respon 
deram-lhe que não eram competentes 
por terem tambem aceusado os seus 
mandatarios da falta do cumprimento 
«ordens e ponco zelo no desempenho 
do mandato havendo confiado em pes- 
soa, que as informações denunciavam 
de ponca honradez; mas que nun 
pozeram em duvida a probidade da- 
quelles, Ora parece-nos que o snr. Gui- 
marães e Silva não seguira o caminho 
mais conveniente. O que havia de ofh 
cial por parte dos administradores es- 
tfova no seu relatorio; era este que 


sca 


devia servir de ponto de partida ao 
sur, Guimarães e Silva que assim po- 
dia desmentir a noticia, sem recorrer 
aos administradores, que realmente es- 
tavam numa posição melindrosa, 
m-se seriamen- 
romettidos nesta desagradavel 
já do dominio do publico, Es- 
creveram aos administradores, e pu- 
blicaram as cartas em que procuraram 
justificar se das arguições que se lhes 
faziam quanto á falta de cumprimento 
Pordens e avultada despesa; susten- 
tando que a construcção do barco cor- 
respondia effectivamente a essas ordens, 
bem ou mal concebidas, e que a des- 
pesa estava nas raias do regular e 
adimissivel, conforme a encommenda 
e actualidade. 

Agora nesta sessão, o snr. Gui- 
marães e Silva, apresentou uma pro- 
posta que tendia a dar pela assemblea 
ia que 


um desmentido solemne à noti 


o Braz Tizana public; 

Com quanto no procedimento do 
snr. Guimarães e Silva sobresaia o 
cavalheirismo de defender os seus ami- 
gos da afronta injuriosa que soffre- 
ram, é com tudo licito dizer que o 
bom conselho, em- nosso pensar, de. 
terminava à não apresentação da pro- 
posta nos termos em que fôra conce- 
bida, O sur, presidente exforçou-se 
prudentemente para que a proposta se 
não disculisse, mas não pôde conse- 
guilo, O resultado justificon os seus 
receios: as recriminações começara m 
A final comprehendeu-se a inconve- 
niencia, e a discussão foi addiada le- 
vantando-se a sessão, 

Muito bem se disse na pequena 
discussão, que a local de um perio- 
dico não devia discutir-se: que a im- 
prensa tinha a sua lei especial r 
desageravar os que ella offendesse. 
e-se a verdade. Duarte & rm 
não conseguirão moralmente uma 


A 


a 


m- 
tegral desaffronta com a resolução de 


assemblea, que póde ser domi- 
por sympathias ou antipathia 
DES, resolução nada sigui- 
ficará no estado a que as cousas che- 
mm. 

A maior força da noticia fôra real- 
mente attenuada pela carta dos adimi- 
uistradores que explicára os pontos 
de que tinham a defender-se Duarte 
& lrmãos. A questão já não é, se 
qualquer quantia entrou irregularmen-— 
te no bolso dos commissarios, À ques- 
tão é se o mandato foi bem cumpri- 
do quanto á construcção, e quanto ao 
fiscalisar da despesa, sem pôr em du- 
vida a houradez dos mandatarios, mas 
sómente o seu zelo é inteligencia. 

Ora nenhum destes dous pontos de- 
viam Duarte & Irmãos, ou quem os 
representa submetter à assemblea, pois 
que esta acceitando o relatorio dos ad- 
ministradores, acceitou a aceusação des- 
tes, 

As faltas na construcção só por 
peritos podem decidiv-se. Os pontos 
de construcção dados nas ordens e as 
respostas oferecidas pelo - constructor 


às arguições, reduzidas a theses devem 
- 


ser submettidas aos homens d'arte com- 
pletamente habilitados, 

A falta de fiscalisação na despesa 
tambem Duarte & kmãos devem ali- 
viar-se «ella por outras pro com- 
petentes além das contas e recibos de ter 
ceiros, pois é dessas que parece duvidar- 
Não se façam em perguntar se 
s contas põem em duvida — 
tifiquem-nas plenamente pelos meios 
ao seu alcance. 

Ou se hade acabar com esta in- 
vestigação e dar-se o facto por con- 
sumado, como alguns accionistas sen- 
satameute querem, ou só pelo modo 
que levamos dito se poderá conhecer 
se a accusação é ou não verdadeira 
se o mandato foi bem ou mal 
prido; ou se porque este objecto désse 
mau resultado, ninguem queira tomar 
a sua responsabilidade, quinhoando aliás 
a final todos della. 


eum- 


Si spam — 


INCENDIO DE MEMEL. 

A terrivel catastrophe que tantos es- 
tragos causou na cidade e no porto de Me- 
mel foi seguida de um epilogo que caus 
profunda sensação na cidade; a este res 
peito lê-se m'uma correspondencia de Me- 
mel com data de 31 de Outubro : 

« Acabamos de passar uma noite terri- 
vel. Hontem pelas 10 horasda noite uma 
violenta tempestade de leste cahiu sobre a 
cidade e avivou em muitos sitios o fogo 
encoberto pelas cinzas e pelas ruinas do 
ultimo incendio. As faúlas voavam pelo ar 
em todas as ilireeções e onvia-se um es- 
tampilo contínuo causado pelas paredes e 
canos de fugão que se despedagavam en- 
tre as ruinas. 

« Qs bombeiros trabalharam toda a noi- 
te para extinguir o fogo que pela mudan- 
ça de vento poderia tornar-se perigoso para 
a parte da cidade poupada pela grande 
conflngração. A emoção dos habitantes foi 
geral; as janellas abriramse e as ruas es 
tavam cheias de gente. Viram-se as fúúlas 
a uma distancia de 4 leguas e gente dos 
arredores correu a toda a pressa julgando 
Memel inceudiada de novo. 

« Um camponez que se tinha abriga- 
do entre as ruinas teve os dous cavallos 
esmagados pelo desabamento d'uma parede, 
e foi elle mesmo ferido gravemente. 

« Os protestantes de Menel cujos tem- 
plos foram queimados, sollicituram licença 
do bispo d'Emeland para celebrarem. os 
oficios divinos na igreja catholica danos 
sa cidade; mas este prelado respondeu que 
us regulamentos canonicos lhe não permit 
tiam dár o consentimento. 

(Journal du Havre.) 


——— e 


A industria parisiense encontra sempre 
boa sabida em He-panha , meliante o ser- 
viço dus vapores estabelecidos entre Nantes 
e Santander As fabricas de Rouen e as 
de Leão mesmo, quanto a objectos de ves- 
tir em geral, introduzem facilmente os seus 
productos naquela provincia, ende são mui- 
tu procuzados pelas senhoras de todas as 
classes. A Inglaterra apenas lhe faz con- 
correncia nos artigos de ordinarias, taes 
como os chailes inferiores, os tapetes etc. 


As exportações geraes de Santander 
foram durante o primeiro semestre de 
1354 18,130,000 fr. 


As do, primeiro: semestre de 


1553, foram 4,698,000 


Augmento - 13,492,000 fr. 


mento figura quasi inteiramen= 
te sobre os trigos e farinhas, com destino 
para Inglaterra, França e llha de Cuba, 

Ao importações e exportações reuni- 
das produzem no 1.º semestre de 1854 uma 
cifra de 32,66i,000 fr. 

As do semestre correspondente de 1853, 
tinham apenas chegado a 1:2,462,000 fr. 
havendo por consequencia um augmento de 
20,199, 00 fr. 

A navegação entre Santander e os pai- 
zea estrangeiros, feita pela maior parte 
pelas bandeiras franceza e ingleza , apre- 
sentou um augmento de 301 navios e de 
18,344 fr. 

Em 39 navios comportando juntos 3,882 
toneladas, que tiveram destino para Ingla- 
terra, 23 delles eram francezes, da lota- 
ção de 2,556 toneladas. 

A navegação com a Ilha de Cuba, 
debaixo da bandeira hespanhola, tambem 
apresentou um augmento muito considera- 
vel, 

A alta nos preços das mercadorias 
manteve-se durante o semestre, sobre os 
vinhos, aguardentes e cerenes , principal. 
mente em consequencia das más colheitas, 
que houveram na Catalunha, França e em 
Inglaterra. 


(Jornal do Commercio.) 


O governo pontificio acaba de adoptar, 
em materia de finanças, duas decisões im- 
portantes que devem influir de uma mabeira 
muito favoravel sobre a situação do paiz, 
O emprestimo, que se projectava negoçiar, 
eoneluin-se definitivamente com a casa de 
Rothschild, e o govereo pontifício, para ve- 
rificar a abolição dos assignados, e para fa- 
zer cessar o agio extremo que de ha mui- 
to sofriam na circulição, decidiu que os 
bilhetes de 5 e de 10 escudos, unicos que 
ainda tinham curso , fossem descontados á 
vista, em numerario, duas vezes por sema- 
na ate á sua completa extineção. Assegu- 
ra-se que o Banco, peia sua parte, come- 
gára igualmente a troca dos bilhetes em moe- 
da sonante. 

O commercio destas medidas havia fei- 
to subir consideravelmente o valor do pa- 
pel, que quasi nada diferiu ultimamente 
do seu valor nominal. Pode por tanto pre- 
ver-se que a final, dentro em pouco tem» 
vo, O numerario substituirá o papel em to- 
das as transacções financeiras, 

Outra medida ha, que sendo conforme 
aos verdadeiros principios da boa adminis- 
tração, põe termo ao exclusivo do sal e 
dos tabacos, ha muitos annos concedido 
á casa de Torlonia, e fiz compreheader 
este ramo de rendimentos naquelles, que o 
guverno administra directamente. Houve o 
cuidado de escolher para director geral à 
propria pessoa, que geria a empreza em 
nome de Torlonia. Tambem se conservou 
todo o antigo pessoal. 

Calcula-se na somma de 1,200,000 ou 
1.500,000 francos , o interesse dos rendeiros 
e espera-se quo de futuro, este interesse 
vá augmentar as receitas do thesouro. 


(Jornal do Commercio.) 


— cem occtermaço 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne.— Este barco sahio a 
barra hontem à'1 hora da tarde, conduzindo 
“5 passageiros entre elles os seguintes: For- 
tunato Joaquim da Costa, Antonio Alves Lei- 
te, Doutor Roberto Augusto Pinto de Maga- 
lhães e Espoza, Antonio Joaquim Pereira da 
silva, José Gonçalves da Silva, Francisco Ca- 
zemiro da Rocha Paris, Gregorio Rodrigues 
Batalha e espoza, José Lourenço, Francisco de 
Amorim, Walter Roughton, Roberto Blugden, 


Manoel Pereira Dias, Madame Gautier Eliza, 
José Maria d'Andrade, Antonio Nunes, e cu- 
nhada, Manoel Maria Martins. 

Vapor Duque do Porto: — Este 

arco entrou a barra hontem a 1 hora e 25 
minutos da tarde, conduzindo 27 passageiros 
entre clles os seguintes : 
Diniz Maria d'Oliveira; Domingos Alves Silva 
Pinto. José Augusto Pereira, D. Francisca Le: 
onilda, Antonio Marques, Gaspar Gomes An- 
jos, Manoel Ferreira Coelho. 

Naufragio. — No dia 13 pelas 2 ho- 
ras da tarde appareceu em frente da barra 
de Vianna do Castello o biate Marquez de 
Pombal, que de Lisboa se destinava áquella 
cidade, carregado de sal e encommendas. O 
castello fez-lhe signal para que relirasse : 
das 4 para as 5 horas investio novamente 
a barra e entrou com baixa mar, encalhando | 
na Coroa d'Areia junto á Lage, donde se pôde 
safar pelas 11 horas da noute, tornando log 
a encalhar na Coroa junto ao cães do castello. 
Começando a lazer agua foi ao fundo, salvan- 
do-se a tripulação. 

Outro. — O brigue inglez George 
Hudson , capitão Newton, da Iotição de 
333 toneladas, vindo de Alexand para 
Falmouth com carregamento de cereaes, co- 
meçundo a metter agua a distancia de 30 
milhas so sul da nossa barro, foi abaudo- 
nado à meia noute de quinta feira 16 do 
eurrente pela tripulação, que se compunha 
de 3 pessoss, as quaes chegaram aqui Do 
sabbado, às LU horas da munha dentro de 
bote. 

A” 1 hora sabiram daas catraias com 
gente para tripular o brigue abandonado 
conseguindo aburda-lo e tirar lhe o pano 
e mais alguns uteusilios, 

Hontem quendo o vapor Pedro 5.º bia 
sahir com destino de rebocar o brigue vol 
tavam as catraias com a noticia de já ter 
lido ao fundo. 

Outro. — Por participação do sub-di- 
rector da alfandega da Ericeira, consta que 
no dia 8 do corrente naufragára no sitio da 
lage grande, proximo à entrada do porto 
da mesma, a rasca Senhora da Boa Via- 
gem, de que era dono José Marinho Ri 
beiio, da cidade dAveiro. Era procedente 
d'aquella cidade, e o sen carregamento de 
sal, que se perdeu, bem como a dita e 
barcação ; salvaudo-se porém 
jectos. 

Arribada forçada. — O hiate Res- 
taurador novo, que de Lisboa hia com des- 
tino a Caminha, carregado com sal e outros 
generos entrou em Vigo na noute de 1j para 
16 do corrente, com 10 pessoas de tripula- 
ção e 4 passageiros. 

O capitão não quiz dar entrada com re- 
ceio de não ser depois admitlido ao porto 
do seu destino, e permanece em franquia, 
e incommunicavel para sahir logo que o tem- 
po lh'o permitia. 

Paquete do Sul. — Hoje pela 1 
hora da madrugada o vapor inglez Euxin, 
communicou com a catraia, recebeu a mala 
e seguio para o norte 

Porto suspeito. — Por edital do 
conselho de saude publica do reino é con- 
siderado suspeito de cholera-morbus, desde 
2 do corrente, o porto de Marselha. 

Faillencia, — Por sentença do Tri- 
bunal do Commercio de Lisboa de 1,º instan- 
cia, foi declarada em estado de quebra a con- 
tar desde 27 de Setembro ultimo, a sociedade 
commercial de que eram socios Francisco Ger- 
mano dos Reis Tavares, Francisco Pedro Ce- 
lestino Soares, e João Galvão de Origny Son- 
za Mexia. 

Decreto. — Por decreto de 27 d'Ou- 
tubro foi nomeado para vogal da commissão 
central de pezos e medidas, creada por de- 
creto de 13 de Dezembro de 1852 o vogal 
do Conselho de obras publicas e minas lzi- 
doro Emilio Baptista. 

Portaria, — Foi dirigida ao major 
general d'armada uma portaria em data de 
11 do corrente para que expeça as conveni- 
entes ordens ao commandante do brigue de 
guerra — Villa Flor, — que vai partir para a 
costa oecidental d'Africa, para que a bordo 
deste navio á véla, ou fundeado, se façam as 
observações nautico-meteorologicas, que se tem 
ordenado para os mais navios do estado, e 
na conformidade do plano approvado pela por- 
taria de & de Setembro do presente anno. 

Fallecimentos. — Por vício do 
consul de Portugal em Porto-Alegre consta 
torem fullecido os subditos poriuguezes Ga- 
briel Luiz Machado, solteiro, +O annos, sl- 
faiate, natural de Braga; e Manoel Pereira 
Rego, negociante de grosso tracto, casa- 


do, sem filhos, natural do Toural em Gui- 
marães. 


alguns ob- 


(ral 


de Janeiro os portuguezes em seguida men- 
cionados : 

Jeronymo José de Aranjo, natural do 
Porto, 23 annos, solteiro. — Bernardino José 
Cabral, natural de Lisboa, 52 annos, ca- 
sudo, negociante. — Miquelina Candida de 
Almeida, natural da ilha da Madeira, 26 
aunos, solteira. — Joaquim Radrigues, na- 
toral do Porto, 20 annos, solteiro, — De- 
siderio José, nataral do Porto, 40 annos, 
ca-ado, alfayate. — Manoel da Mutta, por 
tuguez, 20 annos, solteiro, cuixeiro. — Jo-é 
Cunha Correa, natural da ilha Gracioza, 
26 anos, sulteiro, — Gregorio Pereira, por 
tuguez, 24 ando: Iteiro, trabalhado 
João Baptista Pereira, annos, solteiro, 
caixeiro. — Munvel Francisco de Salles, por- 
tuguez, 24 annos, bombeiro, — Antonio dos 
San'os Nogueira, portuguez, 30 annos, sol- 
teiro, carpinteiro. — André Martins, nata- 
do Porto, aunos, solteiro, — O con- 
selheiro João Capistrano Rebello, 3º annos, 
casado, — Joaquina Muria da Conceição, 
natural de Angola, 50 aunos, solteira, — 
Joaquim de Paiva Aroca, portuguos, 40 
annos, casado, — Carolina” Rita, portuguza, 
3 annos. — José de Ereitas, portuguez, 
42 anvos, solteiro, — João Rolrigues, por- 
tuguez, 30 annos. —— Antonio José de S0us 
Castro de Miranda, poruuguez, 49 annos, 
viuvo, procurador jndicial . 

Novo jornal. — Recebemos o primei- 
ro numero do novo jornal — O Eeco da Bei- 
ra e Douro, — que se publica em Lamego, 
e veio subsliluir o — Viziense. — 

Dezejamos ao nosso collega uma longa 
duração, e que continue a ser tão noticioso 
como o é na sua estreia. 

Em lugar competente publicamos alguns 
extractos. 

Theatro italiano. — Na sexta fei- 
ra subiu à scena o — Ernani — opera muito 
conhecida do nosso publico. A Snr.º Ponti 
apezar de anda se ressentir do encommodo 
que soflréra cantou bem e foi muito applau- 
dida : nos lances em que a mimica auxilia 
a voz e lhe faz produzir mais efeito, a Snr.? 
Ponti dificilmente pode ser excedida. O an- 
dante da cavatina foi magistralmente cantado 
por esta dama, é O lLerceto do primeiro acto 
ha muito que aqui se não cantou tão bem. 
No terceto final da opera a Snr.? Ponti foi 
sublime — lembrava a artista que tantos lou- 
ros colhem no Trovador — e seria 'enthusias- 
ticamente applaudido este trecho de musica 
se 0 basso profundo não estivesse muito áquem 


| dos outros dous arlistas. 


O srr. DelPArmi tem feito muitos pro- 
gressos desde a estação passada, está cantando 
muito bem e com uma voz forte e sonora : 
recebeu muitos applausos. 

O Darytono snr. Gnone agradou muito 
mais nesta opera do que nos Foscari e ua 
Idegonda. - 

A companhia estaria bastante regular se 
não fosse a falta de um baixo profundo que 
sulsliluisse o Snr. Ciampi, que não agrada. 


Gram-Cruzes. — No dia 5 do cor- 
rente o barão de Paiva nosso ministro em 
Paris, entregou ao imperador dos [rancezes as 
gram-cruzes de Christo, Aviz, e S. Thiago 
da Espada. 

Empreza lyrica. —Partiu hontem pa- 
ra Lisboa no vapor Cysne o Snr. Alba, actual 
emprezario da Companhia Iyrica nesta cidade. 
Dizem que o motivo desta partida inesperada 
fôra a notícia, que recebera hontem pelo vapor 
Duque do Porto de que as damas Sulzers se 
recusavam à vir cantar no nosso theatro, a- 
pesar de já terem recebido em Cadiz cerca de 
2,000 lrancos. 

O Emprezario vai esperancado no seu di- 
reito e protecção, que não podem negar-lhe 
as autoridades, sendo de suppôr que as snr.'* 
Sulzers, melhor aconselhadas, cumpram com a 
palavra porque se obrigaram. - Estamos longe 
de acreditar que o procedimento do tenor Swift 
eo das senhoras Sulzers seja efeito d'in- 
triga tecida no Porto contra o emprezario , 
mas se tal é não pode deixar de conceituar- 
se como impropria de pessoas consideradas , 
para que não deve ser indiferente fazer do 
pobre emprezario mais uma victima d'infor- 
tunio. 

Lê se no Jornal do Commercio : 

Os jornaes inglezes dizem que breve 
mente se transportarão a França vari 
membros do parlamento encarrezulos de es- 
tular a questão dos direitos sobre os vinhos, 
de fórma que possa regularisar se com o 
maior brevidade possivel. 

Os maritimos acharam um novo 
meio para dar notícia dos seus desastres 
ou da sna situação. O capitão Govkin, du 
navio Richmond, actualmente fundesdo em 


Cutros, — Tinham fullecido no Rio 


Boston, apanhou no dia 16 de Outubro á= 
8 horas da manhã na altura de 21º 10" lat. 


89º 50" long. um tolo da especie maior, 
que trazia pendurado no pescoço um pedaço 
de pau, onde se liam estas palavras « Esc 
Roses, de matanças para Halifax. Tudo 
vai bem. ». Depois de haver dado algum 
sustento ao passaro, o capitão pendurou-lhe 
au pescoço um bocado de madeira que le- 
vasa escriptas estas palavras : « Navio Rich- 
mond, da Nova Orleans para Boston » e no 
dia 16 solton o passaro, o qual novamente 
foi encontrado no dia 16 na altura de 32º 
10" dat. 77º 12 long. pela ba Robert 
Miltes, que chegou a Nova: York no dia 


O passaro a que sé allude é origina- 
tio das Antilhas, aproxima-se dos navios é 
facilmente se deixa apanhar. 

Lê se no Arauto : 

Hoje abriu-se na alfandega uma caixa 
com mobilia para o embaixador da Russia, 
vinda de Nantes pelo vapor Bretague, ap- 
parecen dentro della um linão gato vivo. 
A caixa não apresentava indício algum de 
ter sido aberta, e o gato era de raça 
franceza. Não apparecendo nella signal al 
gum de comida ou agua, como é 
o gato sem comer nem beber 
de 20 dias pelo menos? E” o que todos 
perguntavam á vista do animalsinhos que 
ainda que magro, se apresentava esperto 
e fagueiro pira com os circumstantes. O 
caso na realidade é raro e digno de refe- 
são. O gato foi remettido ao embuxador 
da Russia. 

S. exc* de certo que não contava com 
aquelle acrescimo de bagizem, mas deve- 
lhe ter sido agradavel um tal presente, que 
o habilita a satisfazer a curiosidade de 
quem duvidar deste verídico acontecimento. 


ea 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


LAMEGO. — Do nosso corresponden- 
te da Fignei 

Bem vindo seja o jornal — Ecco da 
Beira e Donro — e oxalá elle seja o ecco 
verdadeiro deste paiz e os seus Redactores 
se compenetrem de sua alta missão. 

Quasi alheio á politica, fallando das 
necescidades deste paiz, lembrando ao go 
verno a maneira de dar pão a quem não te- 
«à (como d'untes) onde o ganhe, fazendo 
ber as transacções que nestas praças se 
fuzem, para conhecimento do commercio , 
noticiando o andamento das vinhas, colhei 
tas, arrolamentos e provas, e finalmente tu- 
do que se julgar de interesse pode ser, à 
meu ver, do que deve, e de certo vae tra- 
tar O jornal, para não desmentir a sua epi- 
graphe. Tudo se espera dos seus colla- 
boradores, por que uns já são bastante co- 
nhecidos por seus eseriptos, outros por que 
se darão a conhecer com muita félicidade 
para si, e para os seus compatriotas. 

O arrolamento desta novidade é espan- 
toso, por que chegará cerca de 50:000 pi- 
pas, quando não devia ser“mais, se fosse 
exacto, e só vinho desta novilade o deste 
paiz — de 30 a 35:000 pipas !! 

Deos nos” livre que todos us emprega- 
dos da commissão reguladora fossem da for- 
do que andon por aqui; é um enfermo 
mas muito enfermo, tento no physico como 
uo moral. 

Fez-se pois o arrolamento como digo, 
de maneira que de momento o commercio 
ha de ficar extatico, e dizer que tudo era 
falso o que se disse e diz relativamente á 
novidade. E” para desvanecer isto que peço 
se grite com todas as forças, e se diga 
— o arrolamento que se acaba de fuzer é 
uma mentira, por que devendo ser só de 
vinhos novos é deste paiz, arrolou-se tudo 
que se quiz dar ao arrolamento , velhos, 
da molestia, agoa-pé, etc. 

Dir-se ha — was de que val dar vi- 
nhos velhos au arrolumento se na prova vão 
? Respondo que não foi para 


er cortados ? 
o, que se deram, mas si para os subs- 
tituirem por vinhos eutrados de fra da de- 
marcação, como por exemplo, uma caza da 
Regoa que dev cerca de 300 pipas para 


lhe virem donde digo, 

Ou haja restricções ou liberdade de 
commercio. Se aquellas são precisas que 
façam regulamentos apropriados para sur- 
tirem os efeitos necessarios, e se o não 
«ão decrete-se a liberdade commercial, e 
não nos andem escarnecendo com estas co- 
medias ridiculas de arrolamentos, e provas 


de 1853 a 1308000 
Guias de 1.2 qualidade 300 a 198000 

Agoardente. — Alguma velha e boa. 
tem-se vendido por 2408 e da nova ha 
vendas feitas para se dar ma occaslão das 
lotas dos vinhos por 2478 a 2508. Deve 
haver cuidado na escolha deste genero, por 
que o vinho da awolestia dá mau gosto à 
agoa-ardente, 

Vinho. — Tem-se feito algunas vendas 
da novidade de 1853, de consumo soffrivel 
de 56$ a 558 e com pouco beneficio e gui. 
as de primei qualidade de 708 a 808 « 
alguns bons de 108 a 1108 e possiido 
res ha que pedem muito mais. Tambem 
tem bavido vendas de vinho de 1351 em 
cima Corgo de 98 a LIU$ ea cazas res 
peitaveis, 

Geropigas tintas. — Fizeram algumas 
vendas por 1308 a dinheiro, e alguns pos. 


suidores não querem vender ; exigem 140f 
em y 


Por estas noticias e pelas que temos 
do mercado do Porto, vê-se que não estão 
em proporção os dois mercados, porque ten. 
do havido  naquelle bastante animação, esta 
tem estado frouxo em relação, pois que ne 
tê vende-se geralmente o vinho encascado 
e a prazo, e maquelle sem cascos e quai 
que a dinheiro. 

Esperamos todavia que em breve o mer- 
cado do Porto assuma actividade é é impos- 
vel que assim não aconteça em vista da 
escacez da novidade, e das tristes esperan. 
ças no futuro, 

(O Ecco da Beira e Douro), 

AVEIRO. — O tempo tem estudo des. 
abrido. [la dias que Aveiro tem estado de 
communicações interrompidas com Ovar. 
D'alli, até hontem, não tinham vindo bar- 
cos, e daqui pára lá tambem não tem ha- 
vido barqueiros que se sugeitem ao perigo 
de sulcar o rio — que tem estado furioso 
como um grande mar. Hoje já d'alli vie- 
ram barcos, 

Na quarta feira proxima afogou-se , 
perto desta cidade, um barqueiro que com 
outro conduzia um barco d'Ovar para 
aqui. 

Era ainda novo. 

Os pescadores não tem sahido dos seus 
pobres albergues — sofirendo alli o rigor da 
sua desventurada sorte, 

Os trabalhadores empregados na estra 
da daqui a Albergaria tambem levantarmm. 
Finalmenté o tempo não vai bom para as 
classes pobres. 

- — Começou já a cnrregação de Ja- 
ranja neste porto. Actualmente está à car- 


ga, de conta «alguns negociantes desta ci- 
dade, um hiate. 


(Campeão do Vouga. 
FIGUEIRA. — Areado ncia 
na semana finda em 12 de Novembro. — 
“Trigo tremez 540 — dito mouro 600 — tre- 
moços 440 — cevada 360 — milho branco 
da terra 480 — dito amarello 470 — dito 
branco da ilha 440 — dito amafello 440 — 
Feijão vermelho 440 — dito branco 420 — 
dito amarello 339 a 400 — dito rajado (mis- 
utra) 360 — dito frade 360 a 330 — vinho 
para queima por pipa 245000 a 258090 — 
dito para consumo por almude [8200 — 
Vinagre branco 18400 — dito tinto bom 
18500 — dito inferior 18100 — bacalhau 
miudo por quintal. em casa de Cook, a pra- 
zo de 2 mezes 98740 — dito dito graudo 
68-00 — dito em casa de Thomaz Reudell 
58200 a 58600 — aguaadente de 9 graus por 
pipa 220800 — dita de beber por almude 
3,600 — azeite por alqueire 3,100 a 3,200 
— dito alqueve por almude 3,000 — sardi- 
nha a bordo por milheiro 1,100 a 1.200 — 
sal por barco para o mar 3,000 — figo co- 
madre em caixas de meia arroba a 1,400 
por arroba — dito dito em ceiras de Sar- 
ratei-, a 1,200 por arroba. 

(O Conimbricense.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Os jornaes francezes, que hoje recebe- 
mos atrasados de dous dias, e por isso 
delles nada podemos extractar sobre as ope- 
rações da Crimca. A Nacion de 17, tambem 
nada adianta , e por isso para supprir a falta 
de noticias do Oriente, de que passamos dar 
conhecimento a nossos leitores , copiamos da 
Putne de 10 o seguinte artizo sobre as ne- 
gociações diplomaticas entre a Austria é à 


enganando-se mais uma vez este pobre 
povo. 

MERCADO NO DOURO. 
Agoardente. a 2508000 


a 10U$000 
a 1005000 


Vinho de 1853 
Idem de 1854 


Prussia , pelo qual se vê que aquella poten- 
cia persiste em seguir a linha de conducia 
que julgou do seu dever adoptar. 


r 


cine fe 


o 


O COMMERCIO, 


O artigo é o seguinte : 
«A nossa correspondencia da Allemanha 
traz-nos o texto do despacho austriaco de 23 
de Outubro, dirigido ao ministro austriaco 
em Berlin, em resposta à Nota do gabinete 
prussiano de 13. Ja se publicaram muitas 
analyses deste documento ; mas ellas aflas- 
tam-se do lexto, que temos presente. 
A Austria principia por declarar que ella 
punca pretendeu limitar o direito da Prussia 
de dispor livremente de si a respeito das me- 
didas, que a Austria pode da sua parte a- 
doptar. ê 
«Já tanto na convenção de Abril, como 
nas negociações , que a precederam, diz M. 
Buol', nós nos reservamos à liberdade de tomar 
medidas independentes e de obrar segundo as 
circumstancias , em quanto que estas esti- 
vessem em pleza harmonia com os principios 
du dita convenção. 
O gabinete de Viana declara que trans- 
poz estes limites previstos , e a sua conducta 
foi a consequencia logica da convenção d Abril. 
« À convenção com a Porta era a condi- 
ção preliminar e necessaria da execução do 
artigo supplementar de 20 de Abril; a nossa 
altitude actual nos Principados é consequea- 
ca igualmente necessaria. 
« Quando foi celebrado o tratado d'allian- 
oflensiva e defensiva, a Prussia não pe- 
diu que nos obrigasse-mos a não cooperar com 
os adversarios da Russia, no caso que esta) 
potencia recusasse evacuar os Principados.| 
Ella até deveu prever que o contrario teria 
lugar... ... A et 
« Se dever-mos exprimir a impressão, que 
em geral nos deixaram as ultimas declara- 
ções da Prussia , diremos , que achamos entre 
ella e nós menos uma diversidade de princi- 
pios , menos uma divergencia no modo de 
comprehender os direitos e os deveres, que 
resultam do tratado d'Abril, de que um modo 
particular de considerar os factos. Estes fac-| 
tos apresentaram-se aos olhos do governo prus- 
siano d'uma maneira diferente do que aos 
nossos; e fundamos nesta cireumslancia a 
| esperança dum accórdo proximo. 
| « O gabinete -prussiado quer dar ao facto 
da retirada do exercito russo dos Principados 
uma significação, que nós não admittimos. 
Por outra parte o cabinete de Berlin vê na 
declaração da Russia « de se limitar á defen- 
tiva > uma garantia que nós não encontramos. 
Não acha assustadora a reunião na Polonia 
das melhores tropas da Russia, em quanto 
que -nós consideramos esta concentração de 
forças como uma ameaça das mais graves... 
« Nós damos ainda hoje, como sempre 
fizemos, o maior péso a uma attitude com- 
mum da Prussia e da Austria para com a 
Diéta. Empregamos a nossa sollicitude e 
perseverança a conservar-nos n'uma linha, onde 
a Prussia e os outros Estados allemães tinham 
de se encontrar comnosco. 
« Na questão do Ilolstein, a que se re- 
fere o real gabinete, acontecimentos extra- 
ordinarios impediram a Prussia de observar 
à risca uma igual conducta ; a unica conse- 
quencia, que se pode dedusir do resultado 
desta questão é precisamente reconhecer de que 
preço inapreciavel é para toda a Allemanha 
a união da Austria e da Prussia. 
» No estado actual das cousas julgamos 
poder ainda propôr à Prussia de cooperar pa- 
ra uma acção empletamente uniforme dos re- 
presentantes das duas potencias junto da dieta: 
Nesta conformidade communicamo vos as ins- 
trucções eventuaes, que temos redigido para o 
embaixador imperial junto à Dieta e autho- 
risamo-vos a communica-los confidencialmente 
ao Sur. Barão de Manteuftel, acerescentando 
que não faremos uso deste despacha antes do 
gabinéte se ter explicado comnosco. 
V. Exe.? remetterá copia do presente 
despacho ao Snr. Presidente de iministros.» 

São estes os trechos mais notaveis deste 
imporiants documento. 


a 


Por um despacho telegrafico recebido de 
Hamburgo sabe-se que os jornaes oflciaes de 
S. Petersburgo publicaram que a perda dos 
seus no combate de Balaclava fora de 350 ho- 
mens fóra do combate, 6 olllciaes mortos, 1 
general e 19 ofllciaes feridos. 


————— =p o cc — 


PARTE MARITIMA. 


3 


Escrevem de S em 3 do 
torrente : 

O navio de 200 tuncladas que parece 
de con-trucção franceza, e que foi encon- 
ttado em abandono pelo vapor inglez trans- 
atlântico — Atrato — aqui chegado, tinha 
por figura uma cabeça de mulher do ta- 


manho natoral,. O mastro de Mezena era 


onthampton 


de dos mastros branca, e o casco preto 
com lista branca. Tambem tinha pintadas 
de branco s:te portinholas de cada lado. 


— seg — 


VIANNA DO CASTELLO. 
de t4a 17 de Novembro. 


Embarcuções entredas. 


MEMEL.— Galiota Holandeza, Laudman, 
cap. Karjs-yns, 63 dias, linho, 

LISBOA —Hiate Marquez de Pombal, cap. 
Pereira, 6 dias, sal, e encommendas. Naufra- 
gou. 

Sahidas. 
PORTO. — Galiota Holandeza, Landman, 
cap. Karj-yos, linho. 


PORTO 17 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguna. 
IDEM 18, 
Embarcações entradas. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
Sahidus. 


Londres. — Vapor inglez Ceres, cap. 
Smith, vinho, fructa e vutros generos. 
IDEM 19. 

Embarcações entradas. 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andrea, | dia, passageiros e encoinmendas 
á C Luso-Brasileira. 

Rio Grande do Sul, — Brigue Mucha- 
do 1.º, cap. Silva, 51 dias, couros a B. 


José: Machado. 
Sahidas. 

Villa do Conde. —Hiate S. João Baptis- 
ta, cap. Ramos, encomwendas. 

Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
passageiros e encommendas. 

Hamburgo. — Galeota hollandeza Fen- 
negiena, vinho e cortiça. 


HOJE 20 DE NOVEMBRO 


ás 7 horas. 
Fóra da barra ficam a guleota Cam- 
pos 1.º e uma galeota ao oeste. 


AMENO 


“Theatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 
9.º récita do 1.º mez tbeatral. 


Segunda feira 20 do corrente. 


Representar-se-ha a opera de Verdi, 
em 4 actos 


HERNANL 


Principiará às 7 1 horas. 


MUNICIPALIDADE DE 
BOUÇAS, 

A arrematação dos fóros annun- 
ciados nas listas numeros 1 e 2 terá 
lugar nos dias 22 e 29 do corrente. 

Villa de. Mattosinhos e Paços do 
Concelho, 16 de Novembro de 1854. 

O Escrivão da Camara, 
Sousa Carvalho. (285) 


Quem pretender comprar uma casa 
terrea com dous graúdes quintaes jun- 
tos, cercados de ramadas, e agua de 
poço, um com frente para a rua Fresca, 
e outro para a rua de Pancacoza n. 14, 
em Lessa de Palmeira, fale com Auna 
de Santa Anna na rua do Barreiro, 
da mesma freguezia. (273) 


; DECLARAÇÃO. 

Antonio d'Oliveira Remião, da fre- 
guezia d'Avintes, declara que no in- 
vontario a que se procedeu por falle- 
cimento de sua sogra Josefa Pinto Alei- 
xa, seu cunhado José Pereira de Sou 
za Escola, da mesma freguezia, apro- 
veitando-se da ausencia do declarante 
vu fez debitar no dito inventário por 
2523000 réis, quando tal divida o de- 
clarante não devia a sua sogra, e por 
o para que o publico conheça a ma- 
neira traiçoeira como o dito seu cunha- 
do procedeu para com o declarante se 


Pintado côr de roza esbaida ; a extremida- 


faz esta declaração. (281) 


Le public est prevenu que le mer- 
credivingt deux du prêsent mois de 
Novembre et jours suivants, sil y a 
lieu, il sera procede, de dix heures du 
matin à quatre heures de Paprês midi, 
em la maison consulaire de France rue 
de Soln. 109, à la vente aux enchêres 
publiques du mobilier des effects d'ha- 
billements, argenterie, linge, et tous 
autres objects dépendants de la succes- 
sion de feu Monsieur Henri Destrées, 
ancien Vice Consul de France en cette 
ville decédé le 29 Mars 1852 

La dite vente est faite en vertu 
d'une ordenance consulaire rendue par 
Monsieur le Consul de France à Por- 
to le- premier du mois courant, Le 
paiement aura lien en deniers comptant. 
Oa pourra visiter, le 21 Novembre, 
de 11 heures du matin à 3 heures de 
Paprês midi, les objects qui doivent être 
mis en vente, en la maison sise rue de 
Sol n, 109, a 

TRADUCÇAO, 


Previne-se o publico que quarta fei. 
ra, 22 do corrente mez de Novembro 
é dias seguintes, sendo possivel, se pro- 
cederá das 10 horas da manhã às 4 
da tarde na casa do Consulado de Fran- 
ca, rua do Sol n. 109, à venda em 
leilão publico da mobilia, roupas, pra- 
tas, ronpas brancas e outros objectos 
resultantes da successão do fallecido snr. 
Hen Destrê anterior Vice-Consul 
de França nesta cidade, e fullecido 
fem 29 de Março de 1852 

Esta venda é feita em virtude duma 
ordem consular dada pelo snr. Consul 
de França no Porto, com data do 1.º 
do corrente. O pagamento effectuar-se- 
ha em moeda corrente. Podem vêr-se 
os objectos no dia 21 de Novembro 
desde as 11 da manhã às 3 da tarde 
na sobredita rua do Sol n. 109. (277) 


Antonio Marques de Carvalho, com 
loja de cambio, morador na rua das 
Flores n. 4e 5, junto à Mizericordia, 
faz sciente ao publico e a seus fregue- 
zes, que na sua loja se acham patentes 
gratuitamente as listas parciaes da lo- 
taria da Mizericordia de Lisboa. [282] 


José Pereira Cardozo, na rua do 
Souto n.º 63, tem para vender — 
ALVAIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preço commodo. (178) 

(255) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S. Vi. 
cente, Pernambuco e Ba- 


O novo paquete a vapor D. MA- 
RIA If, commandante o 1.º tenente da 
armada A. PF. R, Guimarães, sahirá 
de Lisboa no dia 23 do corrente. 

Porto e Escriptorio da Companhia, 
Reboleira n. 60, 13 de Novembro de 
1854. (275) 


Para o ktio de Janeiro, 
A sabir com brevidade a 
galera — SAUDADE — 


di recebe carga e leva passa- 


geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


Para Caminha por Vianna 
«do Castello, 
*% 
Fa O biate — PAQUETE DO 
ES MINHO — quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos despachan 


tes Duniel Irmão & C,, em Cima do 
Muro n. 101 e 102, (280) 


Para Pernambuco. 
Sahirá com a possivel bre- 
vidade à barca FLOR DA 

MAIA, capitão Juse de 

Azevedo Canario: para car- 

ga e passageiros tracta-se com o caixa 

Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n, 59. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 

rurgião para o mesmo navio. (279) 


Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA NOVA SUBTIL 


Sahirá com muita brevidade 
aê 


por ter o seu carregamento 

quasi prompto; quem quizer 

carregar ou hir de pessagem, para o 

que tem excellentes cominodos, diija- 

se a João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 

o mesmó navio. (289) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 


Sahirã no dia 26 do corrente, 
ainda recebe alguns passa- 
geiros; para o seu ajuste di- 
rijam-se a José Marques da Cosia Junior 
em Cima do Muro n. 7 ou a João Eduar- 
do dos Santos em Miragaia n. 15, (274) 


Para o Ric de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 
vai sahir com brevidade, 
quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, diri 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo. (205) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A sahir com brevidade a gale- 
= ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento : 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. 39. [261] 


Para o Rio de Janeiro.: 


A lara FLOR DE S, SI- 

MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com 
modos, a pagar neste ou naquelle porto- 
dirija-se ao e Antonio Pinto Ma, 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 


valho & Irmão, na praça de Carlos Al. 
berto mn, 35. 

Precisa-se de um snr, cirurgião para 
hir na referida bem arcação. (246) 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi- 

tão-A. A. da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca TAMEGA , capitão 


s 
és Oliveira, proximamente chegada 
d'aquelle porto, com a feliz viagem de 
46 dias, vai sahir até ao fim do prosi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bernardo da Silva Medon — 
criptorio em Cima do Muro, da Lala, 
n. 255 e 256. 

Preciza-se para o mesmo navio, de 
um snr. cirurgião. [270] 


20 DE NOVEMBRO DE 1854. 


Direitos da pauta Direitos du pauta 
por FREÇOS por entrada o zor por entrada. ESTADO 
1] milheiro | 0008 16008 Feijão vermelho alqueire no 
A +» [13008 18508 5” amurello MERCADO, 
de Quebec : SE o a5og Magda 4 — 
pa m frudinho yo ' 
Aboapiênte lo aa e drgmodo  reznro Estinha de pão do Brazil arroba rooib.| 300) Aguardente — 
[a reiiontdios 2 | 0000 saco Folha de Flandres  terçad caixa ) 150) Não howre alteração nos 
Amendoas doces arroba | 2800 3000 «de cem folbus ada preços, e as transncções 
amargas 1 o Ferro da Suecia quintal limitaram-se no consumo, 
A em casca, EE Som E em verguinha no ! A fina não se encontra 
Asslisiducs arroba | 2000 100 lib. | 1000] 3 E por menos de 2508 reis, 
dt libra | 1000 JI0O vo “000 ] 5, upa " 100iib. | 120) No Douro tem-se vendido 
E o — — "o 1 » em urcos para tonel «.. por 2408, e ultimamente 
Ea é libra 170 180]. +» 200) 4 ss pra pipa E nem por este preço que. 
io Milão quintal 160) > AEscócia de Govan & 0.2 | 3500 Ga o 
ESP TE pe Es má 5500 ue a em verguinha.. E 3600 Aduell má 
Aigoiião do Pari - libra — Ganafas... em groza 6400 Aduella. — Conti. 
“dis Babá: Pá " — Gomina copal arroba E 1000] nua em grande apathia, 
IE Eres o — » ado Brazil em paneiros — " 500] sem que tenha havido 
+ do Muranhão macbina É q 1 pa a ” . não » 10] transacção alguma: não 
d 5 de pluma . á pecucuanha ? obstante os possuidores 
Testei ha barril | 7400 o 150 | Lonus Tuglezas de 20 polegadas 18000 e e : 
pci e ads E Uta 6300 ] S a PRETES do a 11000 31 Jib. 60] conservam firmes as suus 
w do Maranhão E 5» Huoo Laranja doce milheiro | — dretenções. E 
ERES ê pos, É e siunão q vs — ) Arroz. —Nião consta 
pane z » DO | Lino de Riga marca quintal igugo | que houvessem vendas 
jy Carolina E i » r ie dignas de mencionar-se. 
» fre " a = 100 lb.) 470 Assucar. — acha 
5 PT Fo ” ” " 17000 se o mercado sortido para 
Assucar. de Pernambuco, branco arroba avo | | "Pei, D 16800 | [ o consumo com os carre. 
do Rio de Juneiro, dito » Roo 1 cunhumo de Riga marca PRH 20000 gamentos dasbarcas Nym 
da Bahia So 16u0 ib.l 8000) »» » ao, cobrar AL 17000 [É oo nib.| 160) pha, Flor da Maia e le. 
de Santos ». di ds a roismo da Terceira. Nao 
arroba 200 | Munná á 480 lide 60] houveram transacções do 
A 4B0O Munteiga Ingleza de Cork em 810 vulto durante a semana. 
: 5000 n » DR - = = i ite.— O de 
pia auto” is nei | vo) 50 alummas! o ter 
Bezerros dê casco sortidos Nacionues | soy | pra a o atua E A Tr k xante a semana ; hoje é de 
Baculkáo naciolial ERA E, arroba Milho do Reino alqueire | 640 140 pipas : as transacções 
Inglez, fino «se a das Ilhus Er 600 Es que houveram liuitaram- 
E segundo Ea duzia | 2600 2900 se no consumo. 
e TNT) as 1340 | Mussas brancas arroba 2100 2700) 
Ê O a o amarelos 1600 * Algodão. -.. às 
a Es ao E E lejeiro o vendus na semana finda 
Pariatdahaloi e EA 400 300 | Oleo de linbaça Sn almude 5600 | a 1500) regularam cerca de 200 
Brins d'Iuglaterra 8400 Eniac eee Mbrá 240] oo 4000] saccas. U deposito do do 
7400 Prezuntos És arroba 3600 Moranhãa di GRE 
” " 60 | Pass: ; uranhão de muchina são 
st É 9U0S 9100 Pussas de Malaga é PES AEE caixa 8000 | 4» 600 E 
” Russia v ” Eandeinia Pci ss iii pa, e do de plu- 
e 4 libra 820 Peiira bume É co 70] o 50 
e Ea nRaSA e 350 Bixo du Súesin barril 8800] 4, 150 Cafe' — As vendas 
» em vellas ao 400 Potassa foram 50 saccas. 
Chubmbo do muniçã animal | 5200 Pregos ripar milheiro Cordnol: = OrmE 
E em past 55 7800 100 lib. »  caibra EA Raros 
A ES ESPO o 3000 , 100 2 estuear. g soo lho não softreu grande al- 
Chá Hysson libra 700 | ar e En terução, O deposito não 
Perola “o 1000 » Bolha ! A e nenhum. Alguns curre- 
Seuxon (preto) , 600 Lib. 180 | Panellus de ferro de 3 pés, Nacionaes arroba 1200 gamentos que tem vindo 
Uxim 1 750 entao a t libra 10 | 100 lb, | 3000] qe Vianna tem logo prom- 
Ss E 600 Es Queijo Londrino Ema o 
AoA No 480 750]! 1» Purmezão Pi ovo] pta extracção. 
Gardáoide pedpatin lei pipá 20000 27000] tonelada 50) 5» Flamengo EO A 3000 Nota-se bustante fulta 
Canela A É libra 320 860) LU lib. 40] o» do Alentejo = de trigo, porem espera 
Caparroza quintal 1500 1600 | 100 lib. 104 | Retroz preto se a todo O momento 
Café do Rio arroba » ae muitos burcos ja curre- 
» mora ia o ig a pes. gudos na Barcu d'alva,, 
a EO ib. | 9500 | salsa parrilha ) 5 ps eo e vutros pontos 
o y E E E 555 y “o lo Douro, 
aa Baia a = I Salitre bruto anta! 100 lib. 50 Couros. — Durante 
+ das Tha o — refinado ia pr 30] a semuna não houyera 
po E õ aa o É eram 
E cdtáia alo dia Ra ses transações “O. deposto 
Clifres grandes » cento | 6000 ir SSD dra . é quasi nenhum. 
o Lpsdusdos 0 PoIÇRE 5 3009 4000 |) 60 | sola espichada de 20 á Vinho, — O mer 
Couros seccos em cabello de ne libras libra 10 ) a Es na 32 em meios cado continua unimado, 
E : $ 297 a » salgada de RE ap Er ico a 
ÇA ” de lBnao Ms 190 ( 300) +.  deziadGemmeios uu pd Led is vinhos 
5 salgados de Pernambuco e Maranhão já 120 ) cm da terra À forum — bastantes, 
do Purá e Babia... 120 sy Séda péllo Turim. | e os preços mui vanta- 
Es E, — —f n » ” " josos para os vendedo- 
alqueire | 490 50u »  » Lombardo | Mods E 
+s 650 €60 ”» » ” ii do 
arroba 300 2400) rs 1240) trama 6500 Os vinhos da novida- 
libra 320 g6u | Dib. 40) | este E de de 1853 são procura- 
Cominhos arroba 8000 5400 1»  Lomburda foot. 3000) dos. Entre as diversas 
Campeche quintal | ri ooO gana food.) so e ERR fendas que ato fizeram 
se ll, | jo) Sissi fes || honras a, dei da 
= — ” 2800 E 8 
; 6000 7200 TH E 500 | 1448 a pipa, comtudo o 
me Bor ras 3500 4000 ” soy preço regular é de 130 
A PE n3 Ro AS a) renlpis o a 1358. As casas expor- 
entes d'elephante ibra RR » » - E ra 
Efsdiro ia pedia arroba | 500 550 DO pa ada sá 4100 tadoras que ate agora se 
em canudos o 850 900 60 o” emrama fina 5 E ZE tinham conservado na ex- 
Estanho em barrinh libra 280 310 100 | » de Lamego es — = pectativa, vendo que não 
.. " » —redoudo e macho — — lhes era possivel comprar 
Erva doce arroba Tapioca o = 6 . 500 | pelos Sa que des 
Fechaduras lizas E duzia 960 1440 Trigo da terra .. hd alqueire Bio a reqido E Sotáii 
E desbrogaié dio 2r60 2400 »  serodio ... eo o 800 — ain; tern-so -xesolyido: a 
É de meia roca “gi 1440 1680 » barbella E o gao" DE entrar em transacções. 
Fio de porrete arroba 3500 3500 Ticum SO im = arratel 320 420 a 160] Em quanto aos vinhos ve- 
: ud da sê ;. ao pasa Urzella a Ea Ss arroba lhos não consta tenha ba- 
+; de velu fino qd E $ 2 “de Benguella É a Ca e 
po Pe Echi! a 4800 5000 Vaquetas e e ê uma 1800) |, E Pe da de vulto: 
Fouces de roça dúriu | 2400 2600 Verdete pie SR libra 400] |) 200 | com tudo os possuidores 
vw de meia roça .. " 2100 2300 Vinho moscatel de Setubal . soe: duzia 5760 — GU0O não quesem vender por 
Feijão branco... alqueire 690 640 .» de Champague Ea 4 9600 13000] duzia 7.501 menos de 2405 a 2708, 
tos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mercado. — Alem 


O vinho do Porto tem legislação Especial : paga 2400 réis por pipa, e alem disto todos os mais direi T 
OR O Dor 00 para a Amortisação das notas , e 3 por WO demblumentos. — 'fodos os generos nucionses pagam por subida 1 por 1000 do seu valor e os estrat, 


nditecto puga mais 20 por TUO sobre os direitos excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 31 de Murço de 1827, e portória de 16 de Julho de 1855 


dos direites das pautas pagam todos os ge 
geiros rexportados ! nor 100. — U Commercio 
odos os eereues nacionies que desembarcarein em qualquer porto do Reino pregam 16 réis por alqueire. 


METAES. Acções dos Bancos e Companhias. Premios por que se effectuaram llhus . . ......4. 1 = 
Peças de 88000 — a prata 78980 — 88050 os seguros na semana finda, Hamburgo e Stockolmo . . . 1 ça 
Onças hespanholas — a ouro 158600 — 158750 | Banco de Portugal. . - 3458 a 3508 Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Sobre o casco de navios de vella, 
Ditas Mexicanas — a ouro 148300 — 148500 Commercial do Porto 2228 a 2238 hia, Pernambuco, e Maranhão, Por AnnAis sho a) Re caio ro] + 
Soberanos — a prata 48490 — 48500 | Companhia Segurança. . 1698 a 1708 sobrefazendas . . . . . 1Yporcento) » ” » a vapor 
Ouro cerceado — a ouro 18995 — 28020 E uidade . . 468 a 488 Rio Grande. - + 0» as L& ” por anno . CEREAIS “7 = 
Dito em barra — ouro e As x arantia . . 1708 a 1758 | Inglaterra; em barcos de vella. 1 5 |. Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
Patacas hespanholus — prata 965 — — 985 54 Seguros Douro 71$ a 725 E »o a vapor. =) » tilidades. ——— 

» Brasileiras — o, 940 — 960 ” Navegação a Havre. 1.320 «sos o sl E CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

»  Mesitanas — 920 — 930 Vapor . 908 a 91g Mel Al cad Ronco Tea cd Ee » A 60 dias data . ec MAS NÃ 
Prata em barra -- a ouro 119% 120 E Luso-Brazileira = Lisboa e portos da costa, em bar- 5 to RR ks vo 55 o) 
Cinco francos — a ouro 910 — 930 não cosde vela . . +... ” 

Notas, compram a 2 p. 2 cd Rs ” em bare Epiron Responsaver, B. J. V MUNTA- 
= 2 Papel moeda ,, 15» A 2 cosdevapor. «cc. cd o» CEP: TVERINA O Typographi Custa. aa: 


Ea o 


